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A MELHOR POLÍTICA
v j ' a®slSnado ° contracto entre o Governo e a Companhia de-stradas de Ferro Noroeste do Brazil, para a construcçâo de uma
graDde linha férrea em Matto Grosso.

(Dos jornaes)
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Joaquim Wurtiiilio: — Uma estrada de ferro de Itapura a Corumbá e d'ahi á fronteira da Bolivia com o Brazil, eis a
melhor política que se pôde fazer em Matto Grosso.

Calmos : -E em todo os Estados : são 967 kilometros de progresso no solo pátrio.
Antônio Aaeredo :—Mais 967 passos do governo em direccão á gratidão nacional... E eis aqui o necessário para v. ex.

pôr o preto no branco, emquanto o ferro nâo esiria.
Penna (á parti):-Ai< pudesse eu encher este papel só com traçados de linhas íerreasl...
_Eé Povo:—Uaico meio de entrar nos trilhos aquillo que a política descarrilha: o verdadeiro progresso.


